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1. INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, o cavalo historicamente vem desempenhando um papel de 

grande importância para a formação da identidade do agronegócio, tanto na 
participação do setor econômico, quanto social (LIMA et. al., 2006). O país 
apresenta o terceiro maior rebanho do mundo, sendo que o Complexo do 
Agronegócio do Cavalo é responsável por gerar três milhões de empregos diretos 
e indiretos(MAPA, 2013).Este setor movimenta cerca de R$16,15 bilhões no 
comércio de animais, medicamentos, acessórios e eventos (MAPA, 2016).  

Entretanto, diversos fatores influenciam na redução do desempenho por 
animal, sendo as enfermidades parasitárias alguns destes obstáculos. Segundo 
Molento (2015), no Brasil ainda predominam as formas de criação pouco 
tecnificadas, o que favorece a grande incidência de infecções por parasitas já nas 
primeiras semanas de vida dos animais.   

Os equinos podem ser acometidos por uma grande variedade de parasitos 
que atingem o trato intestinal. O gênero Oxyuris, pertencente à família Oxyuridae, 
da classe Nematoda (BOWMAN, 2009). É um parasito com distribuição mundial, e 
apesar de ser considerado de uma patogenicidade de pouca importância, causa 
um intenso prurido na região perianal durante a ovopostura das fêmeas, desta 
forma, gera um grande desconforto e leva a inquietação dos animais 
(URQUHART et al., 1998). 

Dada a importância das enfermidades parasitárias para a saúde e 
consequente desempenho dos equinos, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
ocorrência e a dinâmica populacional de Oxyuris equi em equinos da raça crioula, 
em propriedades da região sul do Rio Grande do Sul, no ano de 2017. 
 

 
2. METODOLOGIA 

 
 O presente estudo foi realizado entre os meses de janeiro a dezembro de 
2017, sendo coletadas mensalmente amostras de fezes de equinos, adultos e 
potros, da raça crioula de propriedades localizadas na região sul do estado do Rio 
Grande do Sul. As amostras fecais foram retiradas diretamente da ampola retal 
com luvas e auxílio de saco plástico. As mesmas foram devidamente identificadas 
e acondicionadas em recipientes isotérmicos, e encaminhadas ao laboratório do 
Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias (GEEP) da Faculdade de 
Veterinária na Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As amostras foram 
analisadas pelo método de Gordon e Whitlock (1939). 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Durante o período experimental foram analisadas amostras de 660 equinos 
da raça crioula, onde se verificou um elevado parasitismo por Oxyuris equi 
(Tabela 1). A flutuação populacional de O. equi em equinos da raça crioula, no 
período de janeiro a dezembro de 2017, na região sul do RS, pode ser observada 
na figura 1. 
 
Tabela 1 – Ocorrência mensal de ovos de Oxyuris equi, em fezes de equinos da 

raça Crioula, no período de janeiro a dezembro de 2017, na região sul do RS. 
 

Meses (2017) 

Espécie Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 

Oxyuris 
equi 

1500 500 5650 2200 
 

1750 
 

3250 
 

300 
 

11700 
 

8950 
 

200 
 

3000 
 

3300 
 

42300 

 
Figura 1. Ocorrência de Oxyuris equi, em equinos da raça Crioula, no período de 

janeiro a dezembro de 2017, na região sul do RS. 
 

 
 Na figura 2 pode-se observar que a temperatura média mensal variou de 
14,9ºC (junho) a 24,4ºC (fevereiro) e a precipitação pluviométrica acumulada 
mensal oscilou de 1,02 mm (julho) a 8,39 mm (fevereiro) 
Figura 2. Temperatura média mensal e precipitação pluviométrica, no período de 

janeiro a dezembro de 2017, em Pelotas - RS. 



 

 

 
O maior índice de ovos de O. equi identificados ocorreu no mês de agosto 

(11700 OPG), sendo que esse mês apresentou uma temperatura média mensal 
de 15,3ºC e uma precipitação pluviométrica de 7,5mm. O menor índice de ovos 
ocorreu no mês de outubro (200 OPG), onde a temperatura média mensal foi de 
18,4ºC e a precipitação pluviométrica de 8,32 mm. De modo geral, de acordo com 
esses resultados, as condições ambientais do local onde foi realizado o estudo 
não influenciaram a ocorrência de O. equi, com variação da densidade 
populacional ao longo do ano, porém com altos índices de ovos por grama de 
fezes (OPG) na maioria dos meses analisados. 
 Além disso, o O. equi apresenta Período Pré Patente (PPP) longo, que 
representa o tempo a partir da ingestão do estágio infectante do parasita pelo 
hospedeiro até o aparecimento de ovos nas fezes. Parasitos adultos desse 
gênero reproduzem-se e as fêmeas depositam os ovos cerca de quatro a cinco 
meses após a infeção, sendo este o PPP (REINEMEYER & NIELSEN, 2014). 
Assim, os parasitos que estão no interior do hospedeiro se reproduzindo não são 
influenciados pelas condições climáticas, e se não for realizado tratamento com 
anti-helmíntico ou o mesmo não for eficaz, os nematódeos adultos permanecem 
se multiplicando.  
 Outro fator importante é a deposição dos ovos na região perianal, a qual 
evidencia uma vantagem na evolução e no desenvolvimento deste parasito. Os 
ovos para se tornarem infectantes necessitam de condições de temperatura, 
umidade, oxigenação e proteção contra as radiações solares. Depois de em 
média cinco dias da postura, os fluídos secam tornando-se finos, fraturam e 
desprendem-se, libertando para o meio ambiente as formas infectantes, assim, os 
índices pluviométricos não influenciam consideravelmente no desenvolvimento do 
parasito no ambiente (REINEMEYER & NIELSEN, 2014). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nas condições do presente trabalho, conclui-se que Oxyuris equi esteve 

presente, infestando os equinos, durante todo o ano avaliado, independente dos 
fatores climáticos (temperatura e precipitação pluviométrica). 
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